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Equipe do NEPP que coordena pesquisa para o MEC: avaliação de três programas prioritários
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Sylvia M. Allende Serra é professo­
ra do Departamento de Artes Corpo­
rais do Instituto de Artes da Unicamp
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Unicamp avalia projetos do MEC
NEPP coordena pesquisa sobre os programas TV Escola, Merenda Escolar e Dinheiro na Escola

������� 

Classe da EEPSG "Antonio Vilela Júnior", em Campinas, assiste a aula pela tevê

Professor destaca fatores técnicos 
como entraves ao TV Escola

Além da falta de capacitação 
de recursos humanos, outros fa­
tores de ordem técnica podem es­
tar prejudicando a incorporação 
definitiva do Projeto TV Esco­
la. Os problemas detectados pela 
pesquisa do NEPP são observa­
dos desde a compra e instalação 
do equipamento até o momento 
em que a imagem é captada pela 
antena parabólica.

Embora ressalte o treina­
mento de profissionais como 
principal fator para o sucesso do 
Projeto, o pesquisador do NEPP 
e um dos coordenadores do pro­
jeto, José Roberto Rus Perez, 
destaca outros aspectos que de­
vem merecer a atenção do MEC.

�����	� ��� �������� ! � ��  
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Apesar de o Ministério ter ado­
tado o mesmo procedimento em 
todo o país, a pesquisa nos mos­
trou que até a topografia de cada 
Estado pode interferir no desen­
volvimento de um projeto naci­
onal. O “kit tecnológico” preci­
sa adequar-se não só aos anseios 
diferenciados de profissionais de 
27 estados, mas também obede­
cer a determinadas limitações to­
pográficas e culturais. Imagine 
a diferença entre instalar uma 
antena parabólica em uma cida- 
dezinha à m argem  de um

igarapé no Pará ou em uma cida­
de deserta do interior de Alagoas 
e, ao mesmo tempo, colocá-la em 
cidades como São Paulo, Belo 
Horizonte ou Porto Alegre.

���!� �������� ��� 	�����#/�
,�����+

����.� — No Nordeste, por 
exemplo, os diretores de escolas 
contam que a energia costuma fal­
tar. Portanto, para que a televisão 
funcione com regularidade faz-se 
necessária a instalação de gerado­
res nessas localidades. Já em regi­
ões montanhosas, o sinal emitido 
pelo satélite costuma se perder e 
isso interfere na imagem captada 
pela TV. Na região dos Pampas há 
ventos intensos durante certo pe­
ríodo do ano e esse tipo de fenô­
meno danifica as antenas.

��� !� �������� ����'���)��  
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����.� —  Em alguns casos, por 
falta de esclarecimentos, a diretora 
da escola não sabia que a empresa 
fornecedora do equipamento estava 
obrigada a instalá-lo. Assim, mui­
tos diretores explicam que, embora 
o equipamento já esteja na escola, 
não é possível instalá-lo já que, se o 
fizessem, estariam perdendo a ga­
rantia dada pela empresa fornece­
dora. Em outros casos, a marca da 
televisão não era a mesma do vídeo 
e, no momento da instalação, os téc­
nicos constatarem incompatibilida­
de entre as duas tecnologias.

���!� ��	�����������"���	%
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����.� —  Basicamente a fal­
ta de informações sobre como 
operar os equipamentos. Nós de­
tectamos que os problemas co­
meçam a aparecer logo no mo­
mento da instalação. Apenas um 
pequeno número de escolas con­
segue instalar o kit em sala apro­
priada. Normalmente, a televi­
são e o vídeo são colocados em 
ambientes inadequados como 
salas de aula, salas de professo­
res, diretoria ou auditório, difi­
cultando assim o acesso do alu­
no aos equipamentos. Mesmo 
quando esse problema inicial é 
superado, aparece um outro ain­
da mais sério. Os profissionais 
não sabem quem pode operar o 
equipamento ou quem está apto 
a selecionar a programação ou 
ainda quem conhece o equipa­
mento para gravar trechos im­
portantes que deveríam compor 
a videoteca da escola.

���!� ��	�����������	�"�%
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����.� —  Até onde a pesqui­
sa pôde detectar, a principal fa­
lha de implantação do progra­
ma está ligada a uma frouxa in­
serção desse potente mecanismo 
de capacitação na rotina e nos 
sistemas pedagógicos das redes 
estaduais e municipais de ensi­
no fundamental. 56737879

O
 projeto TV Esco­
la do M inistério 
da Educação e do 
Desporto (MEC), 
im p lan tado  em 
1996 com o obje­
tivo de melhorar a qualidade do 

ensino e reciclar os 700 mil pro­
fessores da rede pública, subme- 
te-se à primeira prova. Por soli­
citação do próprio ministério, o 
Núcleo de Estudos de Políticas 
Públicas (NEPP) da Unicamp 
está coordenando uma pesquisa 
que avaliará, além do Projeto TV 
Escola, outros dois programas fe­
derais relacionados ao ensino pú­
blico —  o Programa de Manu­
tenção e D esenvolvim ento do 
Ensino Fundamental e o Progra­
ma N acional de A lim entação 
Escolar.

Iniciada em janeiro de 97 e 
com prazo de encerramento pre­
visto para dezembro deste ano, a 
pesqu isa  “A valiação da d es­
cen tra lização  de recursos do 
Fundo Nacional de Desenvolvi­
mento da Educação (FNDE) e da 
merenda escolar” já  tem os pri­
meiros resultados em relação ao 
Projeto TV Escola, parte inte­
grante de um programa maior de 
apoio tecnológico às escolas pú­
blicas.

Por meio de questionários 
elaborados pelo NEPP e respon­
didos por diretores de escolas 
urbanas municipais e estaduais 
de todo o Brasil, os pesquisado­
res da Unicamp constataram que, 
entre as escolas urbanas que já  
receberam e instalaram o “kit”, 
61% gravam e usam os progra­
mas divulgados. É verdade que 
32,5 mil escolas urbanas —  ou 
78% do total —  possuem o equi­
pam ento. Porém  se excluídas 
aquelas em que o kit não está 
operando, cerca de 39% demons­
tram dificuldades ou resistência 
a seu uso. De acordo com a pes­
quisa do Nepp/Unicamp, vários 
fatores podem explicar tal situa­
ção, entre eles a ausência de trei­
namento e pouca capacitação dos 
professores, falta de tempo dos 
docentes e até mesmo o medo de 
operar equipamentos eletrônicos.

��"����#��� ��$������� !� :
p ro fe sso r José  R oberto  Rus 
Perez, um dos coordenadores 
da pesquisa, explica que além 
de acom panhar a im plem enta­
ção e o desenvolvim ento dos 
três program as propostos pelo 
MEC, o trabalho coordenado 
pelo NEPP vai iden tificar as 
diferenças regionais e avaliar 
sua influência na receptividade 
e andam ento dos projetos em 
cada Estado.

Para cumprir esses objetivos, 
a pesquisa foi dividida em dois 
módulos. O primeiro é quantita­
tiv o  e ap ó ia -se  em dados 
coletados através de questioná­
rios aplicado em 5,2 mil escolas 
urbanas públicas. “Para selecio­
nar as escolas levamos em con­
sideração o porte do estabeleci­
mento de ensino, sua dependên­
cia em relação à Secretaria de 
Educação ou à Prefeitura e o ta­
manho do município”, afirma o 
professor.

O questionário contém inda­
gações sobre os três programas 
do MEC e foi enviado por Cor­
reio aos diretores de todas as es­

colas selecionadas — 65% des­
se total voltaram à Unicamp, um 
percentual considerado excelen­
te pelos pesquisadores. Com base 
nas respostas, o NEPP pôde apre­
sentar os primeiros resultados de 
avaliação do programa TV Es­
cola. A análise dos resultados re­
lativos aos outros dois programas 
ainda está em processo de con­
clusão.

O segundo módulo da pes­
quisa, de natureza qualitativa, 
centrou-se num estudo de caso 
em que 20 p ro fiss io n a is  da 
Unicamp percorreram oito esta­
dos —  Pará, M aranhão, A la­
goas, Bahia, Minas Gerais, Es­
p ír ito  S an to , G oiás e R io 
G rande do Sul. D urante um 
mês, os pesquisadores entrevis­
taram prefeitos, secretários mu­
nicipais e estaduais de Educa­
ção, diretores e coordenadores 
de escolas, merendeiras, profes­
sores, pais de alunos e os pró­
prios alunos. Foram mais de 800 
entrevistas realizadas nas capi­
tais e em outros três municípios 
de cada estado. Os resultados 
dessa etapa da pesquisa ainda 
estão sendo sistem atizados e 
analisados pela equipe da Uni­
camp.

Em bora referentes apenas 
ao TV Escola, os dados reuni­
dos pela pesquisa já  levaram o 
MEC a pensar correções nos 
rum os do projeto. Segundo o 
M inistério, a partir do ano que 
vem serão criados centros para 
capacitar os professores a usa­
rem computadores em salas de 
aula. Esses mesmos centros se­
rão u tilizados para o tre in a ­
mento em vídeo.

��'��� -����� — Em janei­
ro de 1995, o MEC propôs no­
vos rumos para o sistema de en­
sino fundamental. Entre eles es­
tão a ace le ração  da d escen ­
tralização da merenda escolar e 
a criação de dois novos progra­
mas, também descentralizados: 
o Program a de M anutenção e 
D esenvo lv im ento  do Ensino 
Fundamental (PMDE), que tra­
balha com transferência de re­
cursos financeiros para a escola, 
e o Programa TV Escola, volta­
do para capacitar professores e 
enriquecer o currículo dos alu­
nos de escolas públicas por meio 
da utilização do ensino à distân­
cia.

Em meados do ano de 95, o 
governo federal implantou ofici­
almente o PMDE ou “Dinheiro 
na Escola” que repassa verbas di­
retamente às escolas. Os recur­
sos são destinados à manutenção 
do estabelecimento de ensino e 
a quantia enviada a cada escola 
varia de acordo com o região e o 
número de alunos. As regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste, 
por exemplo, recebem um valor 
per capita maior que as escolas 
do Sul e Sudeste do país.

Já  o P rog ram a de A poio  
Tecnológico pretende atender a 
todas as escolas públicas com 
mais de 100 alunos. Em maio de 
1997, cerca de 78% já  haviam 
recebido o “kit tecno lóg ico” 
(equ ivalen te  a R$ 1.500,00) 
composto por um aparelho de 
televisão, uma antena parabóli­
ca, um videocassete e dez fitas 
de vídeo. O kit funciona como

base para a implantação do Pro­
jeto TV Escola, um canal de sa­
télite adquirido pelo MEC para 
veicular programas educativos e 
de capacitação de professores.

Com uma programação diá­
ria de três horas —  repetidas em 
horários alternados quatro ve­
zes ao dia —  o Projeto TV Esco­
la pretende democratizar o ensi­
no por meio da televisão fazen­

do com que os alunos e profes­
sores de todo o país tenham aces­
so a uma mesma programação 
educativa.

A descentralização do já  an­
tigo Programa Nacional de Ali­
mentação Escolar (PNAE) — a 
merenda escolar —  é outra das 
metas do MEC, proposta já  em 
1993 e acelerada principalmen­
te de 1996 em diante. Antes os

recursos para alimentação esco­
lar eram administrados pelo pró­
prio MEC, que comprava os pro­
dutos e os distribuía para todo o 
país. Com o programa de des­
centralização, o MEC repassa 
recursos às Secretarias Estadu­
ais de Educação e às prefeituras, 
para aquisição dos alim entos 
usados na m erenda esco lar. 
56737879
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de sucos tropicais
Ensaios indicam a necessidade de adaptação nas 
linhas de processamento para conquistar mercado

Conversor elimina 
distorções elétricas

Engenheiro monta protótipo para regulamentar 
funcionamento de fomos e aquecedores elétricos
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Um estudo inédito desen­
volvido na Faculdade de 
Engenharia de Alimentos 
(FEA ) da U nicam p vai 
contribuir para melhorar 
processamento de sucos de 

maracujá, manga, mamão e goiaba, com 
demanda crescente no mercado exterior, 
em especial no japonês e europeu. A pes­
quisa de mestrado “Reologia de sucos de 
frutas tropicais: manga, maracujá, mamão 
e g o ia b a ” , re a liz a d a  pela  qu ím ica  
Roselene Aparecida Coser Adorno e ori­
entada pela professora Florencia Cecília 
Menegalli, identificou as características 
físicas e químicas dos sucos concentra­
dos dessas frutas e seu comportamento du­
rante o escoamento no processo de pro­
dução, elementos capazes de interferir na 
avaliação sensorial do produto.

Os bons resultados obtidos na pes­
quisa possibilitaram  a instalação de um 
setor de m edidas físicas no Laborató­
rio  de E n g en h a ria  de P ro cesso s da 
FEA, onde estão sendo conduzidos atu­
alm ente novos estudos reológicos em 
sucos de acerola e graviola. O Brasil, 
lem bra Roselene, é reconhecidam ente 
um grande exportador de frutas tropi­
cais in natura. M as não detém infor­
mações com pletas sobre características 
dos produtos regionais que podem so­
frer alterações no processo de produ­
ção.

Para ap roveitar-se  deste m ercado 
em ergente que, por proporcionar me­
nor perda que a exportação de frutas 
frescas pode garantir m aior lucro aos 
exportadores, algum as indústrias naci­
onais com eçam  a se preocupar em es­
tudar o com portam ento de determ ina­

dos sucos para projetar novas unidades 
de processam ento. Este conhecim ento, 
explica Roselene, é indispensável aos 
projetos de tubulações e bom bas e ao 
sistem a de agitação e m istura, que p re­
cedem  a chegada dos sucos concentra­
dos às prateleiras dos superm ercados.

Propriedades exclusivas — O es­
tudo levou em conta aspectos como a 
viscosidade aparente, com posição quí­
m ica e, entre outros, a consistência dos 
concentrados. Para efetuá-lo a pesqui­
sadora realizou aproxim adam ente 500 
ensaios em equipam entos do D eparta­
mento de Engenharia de Petróleo, da 
Facu ldade de E ngenharia  M ecânica 
(FEM), com am ostras de sucos concen­
tra d o s  fo rn e c id o s  p e la  U tia ra  S/A 
A g ro in d ú s tira  e C om ércio , de P e r­
nambuco.

A inexistência  de dados reológicos 
sobre fru tas  tro p ic a is  na lite ra tu ra  
tem  levado a indústria  nacional a u ti­
liza r no processo  de fabricação  d es­
tes sucos condições sem elhantes às 
a p lic a d a s  na p ro d u ção  do suco de 
laranja. “M as, por terem  propriedades 
d iferen tes, os resu ltados não atingem  
o m esm o nível de q u a lidade” , desta ­
ca R oselene, que para rea liza r a p es­
q u isa  v a le u -se  dos co n h ec im en to s  
da p ro fessora  M ara Isabel R odrigues, 
co -o rien tado ra  do trabalho . Para de­
te c ta r  e v e n tu a is  m u d a n ç a s  p r o ­
vocadas pelas condições de produção 
dos concen trados, todas as am ostras 
foram  subm etidas a variações de con­
cen tração  e de tem peratura.

Para obter sucos concentrados com 
qualidade capaz de conquistar o ex i­
gente paladar dos im portadores, segun­
do Roselene, a indústria brasileira de­

v e rá  r e s p e ita r  
c a r a c te r ís t ic a s  
e x c lu s iv a s  de 
cada fruta, como 
o grau de pecti- 
na, o teor de açú­
car e a q u a n ti­
dade de fib ras . 
M as te rá , so ­
b re tu d o , com o 
aponta  o tra b a ­
lho, de adequar 
toda sua linha de 
p ro cessam en to , 
p ro je ta n d o  n o ­
vos equipam en­
tos ou adaptando 
os existentes.
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A
tenta às últimas notícias 
veiculadas pela rádio lo­
cal, a mãe começa a pre­
parar o jantar enquanto o 
filho mais velho termina 
de imprimir o trabalho es­

colar que acabou de digitar no m icro­
computador e a caçula está entretida com 
a leitura de um romance. Liga o forno elé­
trico e, quase instantaneamente, surgem 
ruídos no rádio que se sobrepõem à voz 
do locutor. Na sala, a luz começa a osci­
lar, prejudicando a leitura e provocando 
veementes protestos da garota. Do quar­
to, o menino dá outro sinal de alerta: o 
trabalho escolar começou a ser impresso 
sem algumas linhas.

Sem se dar conta, ao ligar o forno 
e létrico  a dona 
de ca sa  p ro ­
vocou o peque­
no caos familiar.
Aquecedores de 
ambientes e for­
nos e lé tr ic o s  
p ro d u z id o s  no 
Brasil, que che­
gam a consumir 
até 4 quilowatts 
de energia, po­
dem  p ro v o ca r 
interferências no 
func ionam en to  
de outros apare­
lhos eletro-ele- 
trônicos e exer­
ce r in f lu ê n c ia  
s ig n if ic a tiv a  no fu n c io n am en to  de 
lâmpadas incandescentes. Porém, mais 
do que  tra n s to rn o s  d o m é s tic o s , o 
problem a tam bém  pode in te rfe rir nas 
e x p o r ta ç õ e s  b r a s i l e i r a s .  S em  se 
adequar às ríg idas norm as in te rnac i­
onais que regulam entam  o funciona­
mento de aparelhos elétricos, a indús­
tria  nacional d ific ilm en te  conseguirá 
co locar seus produtos no m ercado eu ­
ropeu.

Buscando soluções, o engenheiro elé­
trico Carlos Bianchin elaborou a disser­
tação de mestrado “Pré-reguladores de 
fator de potência alim entando cargas 
resistivas”, que contou com a orientação 
do professor José Antenor Pomílio, da 
Faculdade de Engenharia Elétrica e de 
Computação (FEEC) da Unicamp, e fi­
nanciamento da Fundação de Amparo à 
P esq u isa  do E stado  de São P au lo  
(Fapesp).

Segundo Bianchin, os aparelhos eletro- 
eletrônicos de uso doméstico utilizam ba­
sicamente dois tipos de controle: liga/des- 
liga —  comumente encontrado em ferros 
elétricos —  e de fase —  usado normalmente 
em lâmpadas incandescentes. Nesse caso, 
o interruptor é substituído por um botão 
que, ao ser girado, aumenta ou diminui a 
intensidade da luz.

“Esses dois tipos de controles podem 
fazer com que, na corrente elétrica dos 
aparelhos, sejam introduzidas distorções 
acima dos limites estipulados por normas 
internacionais, ou, ainda, produzidas vari­
ações no nível de tensão de alimentação aci­
ma do estipulado em padrões exigidos no 
exterior”, explica Bianchin.

Eletrônica de potência — Além da 
d is to rção  de b a ix a  freq ü ên c ia  e da

flutuação de tensão, o engenheiro procu­
rou também eliminar as harmônicas de 
alta freqüência, relacionadas diretamen­
te à interferência eletromagnética.

Aproveitando técnicas da eletrônica 
de potência —  uma tecnologia utilizada 
para o desenvolvim ento de inúm eras 
aplicações que buscam um uso mais efi­
ciente da energia elétrica —  o engenhei­
ro solucionou grande parte dos proble­
mas. Ele estudou dois circuitos que têm 
como principal característica o fato de 
permitirem a obediência a todas as nor­
mas internacionais, sempre com alta efi­
ciência.

Os protótipos foram desenvolvidos 
no Laboratório de Condicionamento de 
Energia Elétrica da FEEC para cargas 
até 1.100 watts, mas Bianchin lembra 
que os conversores podem ser adapta­
dos para funcionar também com maio­
res níveis de potência, bastando para 
isso redim ensionar os componentes.
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Traga a sua idéia de decoração e consu lte  a Marmoraria Brulina. 
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IFCH

A casa dos intelectuais 
com em ora três décadas
Faculdade é reconhecida nacionalmente pela formação de 
pensadores que se destacam na produção crítica e de reflexão

N
os anos 70 a 
U nicam p era 
tida pelos inte­
lectuais b rasi­
leiros como um 
oásis  m enos 
submetido à repressão militar, 

onde era possível encontrar um 
espaço alternativo para novas 
idéias. Muitos militantes de es­
querda encontraram solo fértil 
numa de suas unidades então re­
centemente criada, o Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH), que acaba de completar 
30 anos. Em 31 de agosto de 
1967, o C onselho D iretor — 
equivalente, na época, ao Conse­
lho Universitário —  assinava na­
quele dia a ata de criação do De­
partam ento  de P lanejam ento  
Econôm ico e Social (Depes), 
núcleo inicial do Instituto de Ci­
ências Humanas implantado no 
segundo semestre de 1968.

A época era de grande con- 
turbação mundial e no Brasil um 
dos focos atingidos era a Facul­
dade de Filosofia, C iências e 
Letras da Universidade de São 
Paulo (USP), localizada na rua 
Maria Antônia, em São Paulo,

cujos estudantes e professores 
contrários ou não ao regime mi­
litar eram presos e torturados em 
órgãos repressores. O então rei­
to r da U nicam p, p ro fesso r 
Zeferino Vaz, começava a atrair 
para o campus da recém-criada 
universidade nomes expressivos 
com a finalidade de constituir 
suas faculdades e seus institutos. 
O IFCH, que começou por abri­
gar as áreas de economia, ciênci­
as sociais e linguística, teve em 
seu quadro intelectuais como o fi­
lósofo Michel Debrun, o soció­
logo Nelson Perlongher e os his­
toriadores Peter E isenberg  e 
Alcir Lenharo, que mantiveram 
sua produção cultural a serviço 
do ensino.

A exemplo de outras unida­
des da Unicamp, o IFCH também 
cumpriu uma missão embrioná­
ria, uma vez que dois de seus 
departamentos (Lingüística e o 
próprio Depes) transformaram- 
se em unidades distintas: respec­
tivamente o Instituto de Estudos 
da Linguagem (1970) e o Institu­
to de Economia (1984). Atual­
mente o IFCH conta com cinco 
departamentos —  Antropologia,

Ciência Política, Filosofia, His­
tória e Sociologia — que abrigam 
três cursos de graduação, cinco 
de mestrado e seis de doutorado. 
Seus professores estão direta­
mente envolvidos na produção de 
revistas especializadas e partici­
pam de eventos importantes rea­
lizados no Brasil e no exterior.

Reflexão —  “Não há uma 
área de pensamento no país em 
que não se encontre de algum 
modo a marca do IFCH, seja na 
história, seja na filosofia ou nas 
ciências políticas e sociais, já 
que nossa função é pensar os 
grandes debates políticos cultu­
rais”, comenta o historiador e 
diretor da unidade, professor 
Paulo Miceli. Lembrando que 
sempre há um nome ligado ao 
IFCH quando se trata de gran­
des temas, como política da ter­
ra, Miceli comenta que “por ter 
sido criado numa época contur­
bada, e isso refletiu muito em 
nossa unidade, o instituto traba­
lha com  idéias, sendo nosso 
principal produto a crítica, a re­
flexão. Produzimos para a so­
ciedade pessoas que pensam ”,

SOCIOLOGIA
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atesta o diretor.
Ao longo de seus 30 anos o 

IFCH angariou reconhecim en­
to dentro e fora do país, por 
abrigar intelectuais de renome, 
pelas idéias por eles concebidas 
e ainda pela importância de seus 
acervos. Em 1974, o m aior e 
mais completo acervo do movi­
mento trabalhista brasileiro des­
de o início do século constituiu- 
se junto ao IFCH graças ao es­
forço de um grupo de professo­

res, que recolheu o rico materi­
al coletado por Edgard Leu- 
enroth , im portan te  m ilitan te  
sindical e anarquista que atuou 
no Brasil. Trata-se do Arquivo 
Edgard Leuenroth (AEL), com­
posto por materiais impressos, 
manuscritos, iconográficos, so­
noros e cartográficos, proveni­
entes de com pras, doações e 
produção de documentação per­
tencente a pessoas ou institui­
ções. (C.P.)

A presença weberiana em Raízes do Brasil
Releitura da obra de Sérgio Buarque de Holanda mostra influência do pensador alemão

A
 in flu ên c ia  da 
h is to rio g ra fia  
a lem ã, m ais 
p re c isa m e n te  
do pensamento 
sociológico de 
Max Weber, na obra Raízes do 

Brasil, ensaio  pub licado  em 
1936 pelo historiador e crítico li­
te rá rio  S érg io  B uarque de 
Holanda, foi investigada em dis­
sertação de mestrado defendida 
no Instituto de Filosofia e Ciên­
c ias  H um anas (IFC H ) da 
Unicamp. Em “A queda do aven­
tureiro: aventura, cordialidade e 
os novos tempos em Raízes do 
Brasil”, estudo orientado pela 
docente  E lide Rugai B astos, 
Pedro Meira M onteiro procura 
situar o ensaio —  considerado 
um clássico na história do pen­
samento social brasileiro —  em 
relação àquela que, conforme ar­
gumenta, é a fonte mais impor­
tante para o autor brasileiro.

“A despeito da recusa do his­
toriador em declarar-se filiado, 
irrestritamente, a uma ou outra 
corrente teórica, é possível de­
tectar, em Raízes do Brasil, uma 
forte marca do pensamento ale­
m ão, em esp ec ia l a m arca 
weberiana”, afirma Pedro.

Para compor a dissertação, 
ele debruçou-se sobre aproxima­
dam ente 30 interpretações do 
ensaio, leu as correspondências 
ativa e passiva do historiador 
m antidas pelo Fundo Privado 
Sérgio Buarque de Holanda, no

Sistema de Arquivo Central da 
Unicamp, e consultou vários dos 
livros do historiador pertencen­
tes à Coleção Sérgio Buarque de 
Holanda, na Biblioteca Central 
da Universidade.

Pedro ressalva que não pre­
tendeu ter realizado uma leitura 
inovadora da obra de Sérgio 
Buarque, mas apenas serviu-se 
do material colhido em suas pes­
quisas e análises para procurar, 
tanto quanto lhe pareceu possí­
vel, explicar razoavelmente as 
muitas discussões que têm lugar 
neste importante estudo de for­
mação cultural brasileira que é 
Raízes do Brasil.

Homem cordial — Sérgio 
Buarque conheceu o sociólogo 
alem ão no período de 1929 a 
1930, quando esteve em Berlim. 
Pedro percebe a im portância 
que Weber desempenha no en­
saio ao observar, principalm en­
te, a caracterização do “homem 
cordial” feita pelo historiador 
em Raízes do Brasil, numa re­
flexão sobre os traços culturais 
da gente brasileira.

O pesquisador acabou por 
contestar o tratam ento m era­
mente psicológico e moral dado 
ao “homem cordial" de Sérgio 
Buarque em outras interpreta­
ções da obra, como as do psi­
cólogo Dante M oreira Leite e 
do sociólogo Gilberto Freyre, 
para quem “cordialidade” seria 
sinônimo de “bondade” .

De acordo com Pedro, acei­
tar a prevalência do conteúdo 
psicológico na análise do “ho­
mem cordial” é concluir que a 
proposta de Sérgio Buarque re­
sumiu-se à tentativa de marcar 
a personalidade típica do bra­
sileiro mediante a análise de sua 
psicologia, para, a partir dela, 
estabelecer as linhas gerais de 
uma cultura brasileira. “Contu­
do, não parece ter sido este, 
exatamente, o objetivo do his­
toriador” , diz.

Basicam ente, argum enta o 
pesquisador, Sérgio B uarque 
tentou detectar uma postura ca­
racterística brasileira no que se 
referia à sociedade e à política. 
“Ele trabalhou conceitualmente 
a m aneira pessoal e afetuosa 
com que os brasileiros se rela­
cionam socialmente e como tra­
tam tipicamente o que é públi­
co e o que é privado”, sugere.

Para ele, é também em rela­
ção ao mercado capitalista e à 
gestão  bu ro crá tica  —  tem as 
obrigatórios nas reflexões do 
sociólogo alemão — que Sér­
gio Buarque parece ter cons­
truído a idéia da “cordialidade” . 
“Para o homem cordial, os vín­
culos prim ários são os únicos 
aceitáveis, o que inviabiliza a 
m anutenção adequada do pró­
prio re lacionam ento  político  
no Brasil, desde sempre pauta­
do pelas relações de cunho pes­
so a l e f a m il ia r ” , c o n c lu i. 
(P.C.N.)
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Escritor fez opção consciente pelo cotidiano do subúrbio do Rio de Janeiro
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Academias tomam-se espaço de convívio
Pesquisa elaborada na FEF mostra que praticantes querem mais do que corpo bonito e vida saudável
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4  G aleria 71* Conter
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de observação participante. 
Ela analisou o comportamen­
to de freqüentadores de três 
academ ias localizadas em 
bairros distintos de Campinas 
e que atendessem a segmentos 
sócio-econômicos diferencia­
dos. Cristiane procurou iden­
tificar e confrontar similitudes 
e divergências nessas academi­
as através de técnicas de ob­
servação direta sistemática e 
entrevista semi-estruturada, 
estabelecendo com o entrevis­
tado uma relação de amizade 
e confiabilidade, com o objeti­

vo de obter mais dados para a 
análise. “De modo geral, os 
interesses dos usuários era o 
mesmo, independentemente da 
academia enfocada", analisa.

Segundo Cristiane, alguns 
admitiram que se matriculavam 
na academia somente para fa­
zer novas amizades. Ela obser­
vou também que o “fazer aca­
demia”, como denominam os 
freqüentadores, ultrapassou os 
limites da obtenção de um “cor­
po ideal". O trabalho de campo, 
realizado em 1995 e 1996, du­
rou um ano e meio.

Amarildo Carnicel

A busca do cor­
po ideal e a 
n ecessidade  
diária de exer­
cícios físicos 
em nome da 

boa saúde têm feito das aca­
demias de ginástica e muscu­
lação locais que a cada dia 
ganham  m aior núm ero de 
adeptos. A ordem é malhar. 
Entretanto, por trás desse mo­
vimento há um fenômeno de 
sociabilização muito forte, tão 
importante quanto a preocupa­
ção com a estética e a saúde. 
A idéia é defendida pela pro­
fessora Cristiane Ker de Melo 
em sua dissertação de mestra­
do “A malhação do lazer...ou 
seria a malhação no lazer? — 
uma análise sobre a multidi- 
mensionalidade da cultura ex­
pressa através dos corpos nas 
academ ias” . A pesquisa foi 
desenvolvida na Faculdade de 
Educação Física (FEF) da 
Unicamp sob a orientação da 
p ro fesso ra  H elo ísa Turini 
Bruhns.

Segundo a pesquisadora, as 
práticas em academias são vis­
tas por alguns autores como for­
ma de adestramento corporal por 
meio de uma repetição de movi­
mentos. Para eles, as pessoas 
não questionam suas ações e fi­
cam saltando horas diante do 
espelho assumindo uma manei­
ra narcisista de olharem para si 
mesmas. Afirmam ainda que 
esses praticantes, no exagero dos 
cuidados com o corpo, podem 
estar inconscientemente sendo 
manipulados por uma indústria 
cultural. “Considero essa análi­
se preconceituosa, a partir do 
momento em que os autores não 
assimilam a idéia de que esses 
adeptos são sujeitos de suas 
ações, sendo capazes de recusar 
ou mesmo de transformar e 
construir novos significados aos 
bens consumidos no universo da 
malhação” observa.

Em seu estudo, Cristiane

aponta que as academias são 
locais cuja função principal 
está associada às possibilida­
des de intervenções sobre as 
form as co rpo ra is  de seus 
freqüentadores. E completa: 
“Este espaço não está desvin­
culado da sociedade em que se 
insere. Pelo contrário, é um 
palco de manifestação cultu­
ral”. A pesquisadora diz que o 
desejo de uma vida mais sau­
dável e ativa e a possibilidade 
de conquista de uma forma 
corporal conforme os cânones 
de beleza em vigor pode ser o 
primeiro motivo que leva as 
pessoas a buscarem esse tipo 
de atividade. Entretanto, a 
sociabilização é, segundo ela, 
um dos principais fatores que 
fazem das academias locais tão 
disputados.

�����$������� — Na busca 
dessa sociabilização, o corpo 
toma-se o protagonista princi­
pal. “Sua forma e seus movi­

mentos constituem a linguagem 
que define tanto a amplitude 
quanto os limites de um univer­
so simbólico que se constrói 
numa teia de relações esta­
belecidas no interior desses es­
paços”, explica. No universo da 
malhação, os corpos expressam 
a representação de algumas re­
gras que regem a sociedade, 
como os espaços delimitados 
para homens (musculação) e 
mulheres (ginástica), chegando 
à diferenciação salarial que pri­
vilegia os homens. “Compreen­
der as práticas desses corpos sig­
nifica, ao mesmo tempo, inter­
pretar alguns aspectos da socie­
dade”, afirma. Em seu trabalho 
de campo, a pesquisadora per­
cebeu que o conteúdo apreendi­
do na vivência dessa linguagem 
simbólica passa a ter influência 
sobre suas ações e intenções.

Na busca de dados para 
embasar seu trabalho, Cris­
tiane optou por realizar uma 
pesquisa qualitativa na linha
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Cristiane na saia 
de ginástica 

de uma das academias 
pesquisadas:

o corpo como protagonista
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• Bolo Pralinê de Amêndoas
• Bolo Normando
• Bolo de Especiarias
• Cheesecake
• Apple Pie
• Rosca de Amêndoas e Nozes
• Charlotte de Morango
• Savarin com Frutas
• Sachertorte
• Torta Holandesa
• Bolo de Café e Nozes 
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Pesquisa discute padrão 
de redação nas escolas
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A redação no ves­
tibular é um ins­
trumento de se­
leção que ano a 
ano avalia e até 
elimina as possi­

bilidades de aprovação já  na pri­
meira fase. Para alguns candida­
tos, por melhor que seja o desem­
penho em outras áreas, a redação 
ainda é uma barreira estanque. 
Para os avaliadores, os candida­
tos é que não conseguem traçar os 
seus objetivos textuais. Nas esco­
las, o retrato não é diferente. As 
redações seguem modelos do ves­
tibular onde os professores avali­
am, mas sem entender que os alu­
nos caminham como em um pro­
cesso e não como se as suas reda­
ções fossem produtos terminados.

Essa é a idéia central da dis­
sertação “A redação no vestibular: 
uso da coletânea e intertextua- 
lidade” —  recentemente defendi­
da por José Geraldo Marques no 
Instituto de Estudos da Linguagem 
(IEL) —  que investiga a inter-

textualidade das redações de alu­
nos da terceira série do 2o grau de 
uma escola da rede privada. O pes­
quisador define a intertextualidade 
como o diálogo marcado no texto 
quando a remissão a outros textos 
é explícita. Na proposta adotada 
por alguns vestibulares, o aluno 
trabalha com uma coletânea de 
textos ou trechos de autores da li­
teratura. E a primeira proposta de 
redação.

O aluno organiza as idéias e 
trabalha obrigatoriamente com a 
coletânea a favor do seu projeto 
textual. “A intertextualidade é 
isso: significa trabalhar com infor­
mações e, por outro lado, com sua 
enciclopédia pessoal”, explica o 
pesquisador. Ela se manifesta con­
cretamente no texto em que o alu­
no utiliza alguns recursos linguís­
ticos, estabelecendo relações se­
mânticas como paráfrases (repro­
duções de textos com as próprias 
palavras), cópias, citações (com 
aspas, sem aspas ou “citação zero” 
—  quando não existe citação), re­
sumos, resenha etc.

No texto escolar realizado em

sala de aula, esta prática pode ser 
dificultada por uma série de fato­
res oriundos das próprias condi­
ções de produção do vestibular 
(tempo exíguo, impossibilidade de 
relações dialógicas como a rees- 
crita, discussão do tema ou refle­
xão mais prolongada, além do 
imperativo de aprovação ou boa 
classificação). Isso vai se somar a 
uma prática de ensino de língua 
portuguesa já  equivocada, basea­
da em cópia, exercícios de meta- 
linguagem da gramática e exercí­
cios não significativos de interpre­
tação de texto.

Proposta dissertativa —  Na
década de 80, as escolas de JK grau 
passaram de classes “seriadas” a 
“integradas”, funcionando como 
preparatórias para o vestibular. Por 
este motivo, o pesquisador baseou- 
se nas condições de produção do 
vestibular. Ele criticou a maneira 
irrefletida de professores que aca­
tam esses modelos de exame e cor­
reção. Procurou interagir com a 
intertextualidade do trabalho dos 
alunos, avaliando os seus recursos

��������� ������ �	� �	������ �	�	� ������	���	�

lingüísticos e a coerência e in- 
formatividade do texto.

“O professor tem que deixar de 
ser um corretor implacável de tex­
tos e se tomar gradativamente um 
interlocutor válido, isto é, um ver­
dadeiro orientador”, diz José Ge­
raldo. “O educador precisa enten­
der que nos exames vestibulares 
não há como estabelecer um diá­
logo direto com o texto. Entretan­
to, na escola isso cabe ao profes­
sor, a quem é legado o papel de 
ajudar a transpor a barreira da es­
crita.”

Metodologia— José Geraldo, 
professor de redação há 15 anos, 
realizou a sua dissertação no De­
partamento de Lingüística Aplica­
da do IEL sob orientação da pro­
fessora Raquel Salek Fiad. Ele 
adotou a metodologia de pesquisa

qualitativa, examinando seis reda­
ções de acordo com os critérios de 
intertextualidade, coerência e 
informatividade, através do méto­
do de paradigma indiciário. O 
método consiste na verificação da 
singularidade, e não regularidade, 
dos textos.

Análises anteriores discutiam 
apenas as regularidades, e em ge­
ral numa perspectiva desfavorável 
ao aluno. Segundo o pesquisador 
não é o aluno quem se equivoca na 
escolha dos recursos lingüísticos, 
mas sim na imagem que faz deles. 
A imagem então é que é equivoca­
da. Assim, uma das funções do pro­
fessor de redação deve ser a de 
interlocutor. “Mais do que avaliar 
o que o aluno disse, deve perceber 
o que ele quis dizer”, adverte o pes­
quisador, para quem o vestibular 
ainda é a melhor forma de seleção.
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Carapintada define geração dos anos 90
Mídia transforma marcas no rosto em ícone de identificação do jovem do fim do século

Maristela Tesseroli Sano

E
les freqüentavam os 
shoppings-centers, 
eram  alucinados 
por hamburger, be- 
biam Coca-Cola e 
adoravam vestir um 
modelito da grife da moda. Nem 

por isso deixaram de engajar-se 
numa causa política quando o 
momento exigiu. Essa imagem, 
construída pela mídia em 1992 
sobre os estudantes de rosto pin­
tado que saíram às ruas para rei­
vindicar o impeachment� do en­
tão presidente Fernando Collor, 
definiu uma geração.

A jornalista  e antropóloga 
Vera Marisa de Souza Rodrigues 
analisou uma série de reporta­
gens veiculadas em 1992 por jor­
nais, revistas e emissoras de tevê 
paulistas enfocando os jovens 
carapintadas. Os resultados do 
trabalho da pesquisa de Vera es­
tão na dissertação de mestrado 
“C arapintadas: estudantes na 
festa e na política”, que teve ori­
entação do professor Antonio 
Augusto Arantes, do Instituto de 
Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) da Unicamp.

Segundo ela, as marcas no 
rosto foram transformadas pelos 
órgãos de imprensa em ícone de 
identificação de um personagem, 
o carapintada, síntese do jovem 
da década de 90 capaz de conci- 
lia r  a leg ria , consum ism o  e 
engajamento político. “Graças

à generalização dos órgãos de 
imprensa, o jovem dos anos 90 é 
visto como alguém que colabo­
rou para a transformação políti­
ca do país sem deixar de lado 
seus ideais consumistas e a ale­
gria inerente à juventude”, ates­
ta Vera.

Festa na política —  Ao ana­
lisar as reportagens sobre o movi­
mento estudantil de 92 veiculadas 
pelos jornais Folha de S. Paulo, 
Diário Popular�e O Estado de S. 
Paulo, pelas revistas Veja�e Isto E

e pela TV Cultura,�Vera notou que 
as abordagens jornalísticas em to­
dos os veículos eram muito seme­
lhantes. A contraposição entre a 
atitude crítica e a festa em que se 
transformavam as passeatas foi 
tema constante na grande maioria 
das reportagens veiculadas.

Outro ponto comum constata­
do pela jornalista nas matérias foi 
o tratamento diferenciado dispen­
sado pela mídia àquele movimen­
to. Apesar de também ter dado 
ênfase ao aspecto festivo das ma­
nifestações estudantis de 1984,

durante a campanha por eleições 
diretas, pela primeira vez na his­
tória a imprensa “personificou” 
uma marca estética que definia o 
comportamento de toda a juven­
tude brasileira.

“Alguns veículos chegaram 
até a publicar cartilhas ensinan­
do a ser um carapintada. Essas 
publicações eram verdadeiros 
manuais que atribuíam ao jovem 
o título de 'novo rebelde' e esta­
beleciam comportamentos pa­
dronizados entre a juventude”, 
lembra Vera.

A jornalista 
e antropóloga 

Vera Rodrigues: 
análise da 

abordagem 
do fenômeno 

pela imprensa

Segundo a antropóloga, a 
imagem construída pela mídia 
foi tão forte e intensa que, até 
hoje, em qualquer tipo de mani­
festação, os jovens se esforçam 
por resgatar o carapintada e, 
como a mídia enfatizou o discur­
so de que o jovem politizado dos 
anos 90 é aquele de rosto colo­
rido, essa imagem continua a po­
voar fo lhetos in stitu c io n a is , 
campanhas mercadológicas ou 
qualquer tipo de material que 
pretenda associar o jovem  ao 
engajamento político e social.
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Professor avalia acertos e 
equívocos da escola-padrão
Projeto nasce e se extingüe no mesmo governo que o instituiu

Waldemar Marques: projeto não atingiu proposta inicial

Antônio Roberto Fava

O
 analfabetismo en­
tre a população 
com mais de 15 
anos caiu de 
20,1%, em 1991, 
para 17,2%, em 
1994. A redução desses índices 

pode ser conseqüência do Projeto 
de Escola-Padrão criado há seis 
anos pela Secretaria de Educação 
do Estado, cujo principal objetivo 
era elevar a qualidade do ensino 
de Io e 2o graus de escolas da rede, 
de forma a reduzir dois problemas 
que mais preocupavam governo e 
educadores: repetência e evasão 
escolar.

Em sua tese de doutorado, “Es­
cola-padrão: acertos e equívocos 
de uma política educacional”, o 
professor Waldemar Marques, do 
Departamento de Educação da 
UFSCar, avalia os resultados, po­
sitivos ou não, do projeto que aca­
bou agonizando em 1994 ainda no 
governo que o instituira —  gestão 
do governador Luiz A ntonio 
Fleury Filho. Segundo ele, de um 
total de seis mil estabelecimentos 
de ensino da rede espalhados pe­
las cidades do Estado de São Pau­
lo, o projeto foi instalado em 1.624. 

A tese —  orientada pelo pro­

fessor José Dias Sobrinho, da Fa­
culdade de Educação (FE) da 
Unicamp —  mostra que além de 
tentar melhorar seu padrão de qua­
lidade o projeto visava transformar 
a escola pública num estabeleci­
mento autônomo, independente da 
sua infra-estrutura convencional, e 
administrado por um órgão próprio 
formado por pessoas ligadas ao es­
tabelecimento e de pais de alunos, 
tomando-a capaz de ser gerida sem 
a interferência do Estado. A esco­
la teria um caixa-custeio mantido 
com dinheiro proveniente do Es­
tado. Esses recursos seriam desti­
nados exclusivamente a prover as 
necessidades da escola, como aqui­
sição de material permanente, para 
fins pedagógicos, material de lim­
peza e outras despesas necessárias 
à realização dos projetos propos­
tos pelo estabelecimento.

Buscava-se, com isso, recupe­
rar para a escola pública uma con­
dição melhor de funcionamento, 
provendo-a de uma estrutura de 
pessoas condizente com as neces­
sidades do estabelecimento, “inclu­
indo-se aí os coordenadores peda­
gógicos, coordenadores de curso 
noturno e de área”, afirma o pes­
quisador. O projeto destacou as 
experiências com as denominadas 
HTP (Horas de Trabalho Pedagó­
gico), que possibilitavam aos pro­

fessores, além das horas trabalha­
das, receber por mais seis horas 
semanais dedicadas ao estudo de 
questões pedagógicas e ao traba­
lho cotidiano com os alunos. 
“Tudo indica que sem esse tipo de 
procedimento dificilmente ocorre­
ría a renovação da escola pública, 
persistiría o isolamento dos profes­
sores, e se inviabilizaria a constru­
ção do projeto coletivo e de auto­
nomia da escola. Nesse sentido, a 
escola-padrão significou conside­
rável melhora de qualidade no en­
sino”, explica Marques.

Extinção —  No entanto, uma 
série de fatores foi determinante 
para que o projeto de escola-pa­
drão não atingisse sua proposta 
inicial. Por exemplo, a queda acen­
tuada dos salários — iniciada no 
governo de Paulo Maluf, na déca­
da de 70 —  desmotivou os profes­
sores da rede pública de ensino, 
criando profissionais desprepa­
rados e, em conseqüência, acabou 
por produzir um ensino de má qua­
lidade. Por outro lado, a tímida atu­
ação da Secretaria de Educação, es­
pecialmente no que se refere às 
novas funções de coordenação, 
treinamento de diretores e de co­
ordenadores que iriam atuar nas 
escolas-padrão, foi outro fator que 
muito contribuiu para que esse pro­

jeto não vingasse.
A tese de Marques mostra ain­

da que havia, dentro do próprio 
governo, a falta de articulação no 
trabalho desenvolvido pela Secre­
taria de Educação, através de seus 
diferentes órgãos, o que, aliado a 
um equivocado processo de avali­
ação, foi neutralizando progressi­
vamente a possibilidade de se in­
troduzir novas mudanças nas es­
colas. Havia grupos de opiniões 
e pontos de vista antagônicos 
quanto à eficiência ou não da es­
cola-padrão, grupos que diziam 
tratar-se de um projeto extrema­
mente dispendioso e que, por

isso, não daria bons resultados. 
“Aí então o projeto começou a 
se deteriorar, resultando na sua 
definitiva extinção”, avalia Mar­
ques. Ainda que tênue, as esco­
las-padrão alcançaram algum re­
sultado. “E razoável supor que, 
caso persistisse a estrutura de es­
cola-padrão, com bons progra­
mas de aperfeiçoamento de pes­
soal, sobretudo nas recentes fun­
ções de coordenação, haveria re­
sultados positivos e duradouros 
na melhoria da escola pública. As 
mudanças na área da educação 
não ocorrem rapidamente”, ava­
lia o pesquisador.


